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Introdução

Ciência aberta

Contributivos Colaborativos Cocriado

Envolvem voluntários na 
coleta de dados, onde os 
cidadãos contribuem com 
observações.

Participantes podem 
estar envolvidos em 
várias etapas do processo 
de pesquisa, incluindo a 
análise de dados e a 
disseminação dos 
resultados

Cidadãos envolvidos 
ativamente no design e 
na execução da pesquisa, 
garantindo que os 
projetos abordem 
questões relevantes para 
a comunidade

Ciência Cidadã
• Termo polissêmico em contínua 

construção dependente do foco e contexto 

cultural

• É um método de pesquisa envolvendo um 

público não-científico contribuindo em 

alguma parte da produção do 

conhecimento, sendo esta contribuição 

geralmente feita através coleta de dados 

Albagli et al. 2014; Bonney et al. 2009



Introdução

• Como podemos mensurar o engajamento dentro das iniciativas?

Phillips et al. 2018

Objetivo: Investigar qualitativamente as estratégias de engajamento de ciência cidadã pelo Brasil em diferentes 

tipologias e temáticas.

• Mensuração quantitativa em número (de participantes, visitas ao site, observações submetidas ou analisadas)

• Pode pouco representar as dimensões do engajamento público



Metodologia - Transcrições

Softwares de 
transcrição de áudio

7 conversas gravadas
12 líderes convidados

Ciclo de Diálogos

1ª escuta
eliminação de 

erros e 
inconsistências 

Validação final

Limpeza de 

áudios

2ª escuta

• Buscamos identificar:

• Desafios

• Fortalezas

• Estratégias de engajamento



Codificação

• Arquivos foram divididos por: 

○ Apresentação da iniciativa 

○ Bloco de perguntas para 

cada vídeo

Anotações e grifes para a criação 
de códigos iniciaisTranscrição de áudios

Continuação do trabalho de codificação 

de falas no software Atlas.ti

Organização das 

categorias em 

planilha

Códigos/Citações

Subcategorias de engajamento

Categorias de engajamento



No total, 287 códigos criados

Estratégias de Engajamento:

• 7 categorias principais de Engajamento

• 109 subcategorias de estratégias de engajamento descritas em

139 referências

Fortalezas de projetos:

• 91 subcategorias de fortalezas do projeto identificadas no total

Áreas de Melhorias dos projetos:

• 57 subcategorias de dificuldades do projeto identificadas

Planilha de Excel com todos os códigos criados

Classificação de iniciativas nas tipologias de Bonney 

et al. (2009):

• 50% colaborativos (n = 6),

• 33,34% contributivas (n = 4) e

• 16,66% cocriadas (n = 2). 

Resultados



7 categorias principais:

• ‘Cocriação e Empoderamento’ (n = 39), 

• ‘Comunicação Eficaz e Personalizada’ (n 

=31),

• ‘Fortalecimento das Redes Sociais’ (n = 

31), 

• ‘Avaliação e Monitoramento’ (n = 14),

• ‘Consideração das Diversidades’ (n = 7), 

• ‘Motivação’ (n = 6)

As principais categorias e as suas subcategorias de estratégias de engajamento público

Principais categorias de Estratégias de 

Engajamento:



• ‘Colaboração e Parcerias’: estratégia com maior 

frequência (n = 7)

• Pode indicar um interesse na colaboração, 

criação e manutenção de vínculos  

• ‘Construção de confiança’ foi também bastante 

citada (n = 5) 

• Ações citadas: diálogos com participantes, 

atualizações das atividades da iniciativa através 

das redes sociais, transparência em relação aos 

dados coletados e os seus usos.

As principais categorias e as suas subcategorias de estratégias de engajamento público

Subcategorias de Estratégias de 

Engajamento:



Cocôzap:

• Número elevado de estratégias de engajamento (n = 15).

• ênfase na manutenção da comunicação através de 

atualizações de resultados e em ações presenciais.

Guardiões do Mar:

• Número elevado de estratégias de engajamento (n = 15).

• Referencias: empoderamento para instigar o senso de 

descoberta e diversão, como a abordagem lúdica em aulas 

em campo e o protagonismo infantil

• A faixa etária do público pode influenciar o tipo de 

estratégia adotada.

Sistema Urubu:

• Número elevado de referências em "Fortalezas do Projeto" 

(n = 14) e "Fraquezas/Dificuldades" (n = 13). 

• Maior tempo de apresentação e discussão (uma hora de 

conversa)

Associação de Produtores Cegos e Dados à Prova d’Água:

• Alta frequência de referências ligadas à palavra-chave 

“engajar” (n = 10 e n = 9, respectivamente). 

• Estratégias voltadas ao empoderamento e adaptação 

(audiodescrição, mapas táteis, adaptação tecnológica).

Número total de referências entre todas as categorias por cada projeto

Estratégias de Engajamento por iniciativa



Relação entre os tipos de ciência cidadã (Contributivo, Colaborativo e Co-
criado) e as categorias de engajamento utilizadas nas iniciativas analisadas 

• ‘Fortalecimento das Redes Sociais’ e ‘Comunicação Eficaz e 

Personalizada’ presente nas tipologias. 

• Pode indicar que as estratégias são universais e aplicáveis em 

todos os tipos de projetos. 

• Revela a importância das redes de contatos e de manter ativo 
através da participação em eventos e sustentando relações de 

reciprocidade com outros grupos. 

• Projetos Contributivos tiveram maior ligação com ‘Monitoramento e 

Avaliação’, ‘Motivação’ e ‘Incentivos e Reconhecimento’; 

• Dificuldade de retenção de usuários em aplicativos móveis e  
competição com outros aplicativos. 

• Estratégias que estimulam a motivação: gamificação através de 

rankings, badges e competições entre locais. 

• Demonstrado efetivos em estudos como o de Laut et al. (2017) 
observou um aumento de contribuições individuais após 

participantes serem informados do desempenho de outros. 

Estratégias de Engajamento por Tipologia



Relação entre os temática dos projetos e as categorias de engajamento utilizadas nas 
iniciativas

• A temática ‘Saúde’ apresentou alta frequência de 
referências em ‘Cocriação e Empoderamento’, 
‘Fortalecimento das Redes Sociais’, ‘Comunicação 
Eficaz e Personalizada’

• Estratégia criada: utilização de ferramentas 
rotineiras do público-alvo.

• Empregar aplicativo popular de troca de 
mensagem para coletar os dados. 

• Poupando esforços internos para desenvolver um 
aplicativo e ensinar moradores locais a utilizá-lo.

• A iniciativa acaba expandindo a potencial 
participação pública e diminuindo as 
barreiras de acesso à ciência (Grigoletto et al. 
2023).  

Estratégias de Engajamento por Temática



Implicações e Conclusões

• Hipótese inicial: Temas abordados nas iniciativas constituíam uma variável determinante na escolha das 

estratégias de engajamento. 

• A partir das análises apresentadas, observa-se que as estratégias adotadas mostram pouca 
relação com a temática dos projetos. 

• Estratégias adotadas dependem: tipo de ciência cidadã e do contexto de onde elas ocorrem (como 
localização geográfica, público-alvo, situação socioeconômica, escala e duração da participação) 

• Essa discussão será aprofundada nas próximas etapas do estudo.

• Dificuldades em categorizar iniciativas dentre tipologias de ciência cidadã durante o estudo

• devido às especificidades de cada iniciativa e a forma como incorporam o participante e a 
abrangência das categorias desenvolvida por Bonney et al. 2009. 

• Observado uma predominância de projetos classificados como colaborativos: 

• Pode demonstrar a intenção dos coordenadores de proporcionar aos participantes uma 

oportunidade de aprofundamento do conhecimento e um papel mais ativo na iniciativa. 

• Pode estar relacionada ao histórico latino-americano de envolver a participação da comunidade 
em pesquisa-ação apontada por D’Onofrio et al. (2024). 

• Abordagem mais aprofundada engaja a habilidade cognitiva dos voluntários (Haklay 2013). 



Implicações e Conclusões

• Próximas etapas do estudo: 

• Adquirir as perspectivas de voluntários de ciência cidadã

• Incluir os aspectos que compõem as dimensões do engajamento, explorados tanto em Marques et 

al. (2024) quanto Phillips et al. (2019).

• Realizar entrevistas com coordenadores para aprofundar sobre as estratégias de engajamento 

empregadas



Declaração de Uso de IA

Ferramentas utilizadas Sonix.AI versão 2024, empregado exclusivamente para 

converter automaticamente o áudio em texto; Propósito: transcrição de áudios; 

Nível de supervisão humana: a revisão, limpeza e correção das transcrições feitas 

manualmente; O processo não envolveu o uso de prompts; Cumprimento ético: O 

uso da ferramenta seguiu princípios éticos, garantindo exatidão, confidencialidade 
de dados e respeito às licenças de uso.



Declaração de Conflito de Interesses

Os autores declaram que não há nenhum conflito de interesses financeiro, 

pessoal ou de afiliação que possa ter influenciado o conteúdo ou as 

conclusões apresentadas neste trabalho.
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